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JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Durante a sua última estadia 
em Lisboa, a tratar davcobrança 
e de outros assuntos para 0 «ficas 
de Caciim, o nosso director re- 
cebeu provas de estima e consi- 
deração de muitos nossos preza- 
dos assinantes, pelo que estamos 
imensaments gratos. 

Entre muitas pessoas que o f»- 
Tam cumprimentar à rua Manuel 
Bernirdes, 25 2.º-Esq,, deslocou- 
-se de Caneças em automóvelio 
sr. Américo Máximo da Cunha, 
nosso assiuante natural de Cane- 
tas, antigo alriate em Cucia e 
ora empregado no Café-Bar e 
Restaurante daquela localidade, 

Ao amigo Américo agradece- 
mos a geutileza da visita. 
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FILME'DO DESEMPRÊGO 

Di interessante secção — Car-| 
tu; do Director da nosso preza- 
do colega «Diário Popalarn, ve- 
enttunos a seguinte carta do sr. 
Armando Pais: 

«Sr, Director. —Li no vosso muito con- 
citnado jornal, que foi concedido ao 
realizador e produior de Ulmes, sr. 
Antómo Lopes Ribeiro, o subsídio de 
600 0 0800 pelo Fundo de Desemprêgo 
pelos encargos do lime portugués «Ca- 

O TrucacFortes», 
Estom compl-tamente de acôrdo, tanto 

mais tratando se, como é, ce um filme 
do utiidade púslica, 

Agora consintame sr, Director, que 
apresente um alvitre dia minha parce. 

Sendo o time subsidiado pelo: Fundo 
do Desemprêgo, não seria. lógico, que 
fóssem chamados os desempregados ms- 
ciitos no Comissariado do Desemprêgo 
para eutrar no referido filme? 
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Com: a rigorosa estiagem 
que êste ano se tem feito sen- 

(tir, a falta de água na freguesia 
de Cacia martirisa à popula- 
ção e ameaça grandes perigos. 

Já por diversas vezes aqui 
temos aludido ao facto e até 
hoje as entidades competentes 
não deram providências. 

Apenas se limitaram a es- 
tudos na povoação de Quintã 
do Loureiro, onde também a 
água desde há anos vem sendo 
tão deminuta que o chafariz 
que ali serve os habitantes 
chora durante o ano lágrimas 
que levam um tempo “imenso 
a encher as vasilhas, —e tudo 
isto com a evangélica paciên- 
cia de quem da água neces- 
Sit sis E 

Agora é mais grave. E a 
séde da Ífitguesia que não tem 
ávual 

A velha fonte de Santo An- 
tónio do Rêgo, a única que 

[existe para servir uma das 
I mais importantes frêguesias do 

  

Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damifo 

Ea | 
O «Fcos de Cacia> é O jornal do distrito de | 

| Aveiro de maivr expansão em Lisboa e Porto || 

| António 

concelho de Aveiro, diminuiu, 

Redactor e Editor 

Não se restituem quaisquer originais, quer 
sejam ou não publicados. 

Depois 
necessidade 

| 
da Costa Pinto | Rua da 1 

Não se ncei 
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flialfa de água em Cací 
soas amigas e dedicadas pelo | 
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Correspondentes em. Lis- 

boa, Porto, Coimbra, Avei- 
vo, Povoa e Paço, Vilari- 

uho, Mataduços, Taboeira, 
Esgueira, Angeju, Fróssos, 

Azurva e Sarrazola (Cacia), 

Ceia ma eme 

Fundador: J.J. Nunes da Silva 

do pão a Educação é a primeira 
do Homem. Danton 
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A BOMBA ATÔMICA 

Foi a bomba atômica que ater» 
vorisou o Japão, devido aos seus 

a sua nascente; quási que está! progresso da freguesia, que, tremendos efeitos, 
nas mesmas condições de al- 

gumas fontes de localidades 
da nossa fidguesia que não 
têm água, porque, natural. 
mente, é devido não terem 
sido teparadas nem sequer 
limpas, quando, afinal, a vida 
dos povos merece a. máxima 
atenção no problema de abas- 
tecimento de águas e no ser- 
viço de higiéne. 

Não grilamos com tôda a 
fôórça dos nossos pulmões 
contra êste vergonhoso atraso, 

porque a fórça das circunstân- 
cias é capaz de nos julgar por 
maldade. Gritamos simples- 
mente por que desejamos ser 
ouvidos, ou melhor, desejamos 
para Cacia a justiça que ela 
merece. 

O tudo isto se deve à in-| 
curia de quem está à frente 
dos destinos da freguesia. 

Tivessemos nós, cacienses, 
à frente da nossa Junta pes- 

|trabalhassem para o bem co- 
mum, que apresentassem às| 
entidades competentes as re! 
clamações e os alvitres que o 
povo faz, as coisas mudariam 
de rumo, e, talvez, com tôda a 
justiça, até se conseguisse uma 
comparticipação do Fundo do 
Desemprêgo para o melhora- 
mento de águas à nossa fiê- 
guesia. 

Temos por explorar magní- 
ficas nascentes de água potá- 
vel, 

Porque se não faz êsse ser- 
viço? 

Espera-se que o povo o 
faça? 

O povo da freguesia de 
Cacia já cumpriu bem o seu 
dever. 

Haja também quem o saiba | 
cumprir o seu, porque Cacía| 
paga contribuições como os. 
outros povos que recebem, 
benefícios do Estado. 
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NADA MAIS, MEUS SENHORES? 
  

Que me lembre nunca peguei taz duma terra. 

Re anda 
BEMEAZER     

pelevam-se a 

tu bem sei que nem tôda a gente se, POL demasiado péssimisimo mas | 

presta, mas com uma pequena escolha | Sempre que aparece alguém, na! 
alguém se aproveitaria, quanto mais não | nossa terra, disposta acriar qual- 
fósse como figurantes, e assiin suavisaria quer divertimento para os seus 
um peuco as dibenidades dêsses desem-, : e 

tenho, pela razão pregadus. Muito grato — Araiando Pais, | Naturais, eu 
R. Garcia da Horta, 59, 4,0,» “forte da prática e também da ex- 

600 contos do Desemprégo! periência, de deixar de acreditar | 
pra custear um filme é... hu | que êsse mesmo divertimento 

possr viver durante muito tempo. 
Remédiv? O mesmo que me obri- 
giram à usar e que me trouxe 4 
resolução inabalável de me des- 
prender de tudo o que se pre- 

  

mano se os desempregados em 
trarem ma fita... 

Tem vazio, sr. Pais. 

sue 

Eu quereria, por isso, dar os| | No passado dia 4 do corrente, 
parabéns aos seus organizadores |O entre nós, entacterístico sába- 
—um dos quais me: toca e tem | do das Neves, foram distribuídas 
adêdo» — pelo que pensaram|pelo sr. José Rodrigues de Ma- 
fazer. Mas não lhos devo nem galhães, roupas a 27 crianças 
Hros quero dar, não por êles, que Pobres da frêguesia. Trata-se de 
um dia, couro os outros, se têm | mais uma obra caridosa daquela 

de armar em vítimas, mas por comissão de angej-nses que em 

nim que não tenho desejo ne-| África tão excelentemente tem 
uhum de o meu lamento ser| mostrado o seu amôr à terra na- 
masor depois. “tal. Gestos dêstes, apetece assi- 

Podia, sim, fazer se muitas e milar, Apetece assinalar também 
muitas coisas, as mais díspares |O nome de quem os pratica, No 

Os sábios e técnicos de todo 
o mundo declaram que, com a 
descoberta dêste poderoso enge- 
nho, a humanidade vislumbra 
melhores dias, porque os miné- 
rios de utânio darão grandes re- 
cursos de energia para o pro- 
gresso de todos os ramos de 
actividade; os povos, temendo os 
seus efeitos, se tornem realmente 
fraternos; e, sob o ponto de vis- 
ta construtive, prevêem um po- 
deroso substituto para os com- 
bustíveis existentes e para a ener- 
gia eléctrica, que tornará possf- 
veis as viagens à Lua e permitirá 
que os grandes paquetes sejam 
movidos por pequenos motores. 

Rádio de Tóquio disse, que 
por virtude da bomba atómica 
em que Hiroshima, os mortos 

mais de 100.000 e 
ficaram de tal forma queimados 
que não poderam ser reconheci» 
dos. A cidade transformou-se 
numa montanha de ruínas. As 
pessoas que estavam na rua e 

nas praças da cidade ficaram 
queimados vivos e os que esta- 
Vam er casa morreram em; conse- 

|quência da pressão do ar e do 
calôr. Foi impossível distinguir 
os sexos entre vs que foram mor- 

“tos pelo fogo. 

A descoberta, da bomba atós 
mica pertence a sábius ingleses 
e americanos. É 

sms 

FIM DA GUERRA 

Logo, às primeiras notícias da 
rendição japoneza, o nosso pevo 
manifestou grande contentomens 
to pelo fim da guerra no Oriente, 

E a manifestação sincéra do 
povo simples que ama a Paz— 
a desejada Paz do Mundo! 

EXAME 

  

Com plena aprovação, concluiu 
o Curso de Comércio na Escola 
Industrial e Comercial de Fer- 
nando Caldeira, de Aveiro, o jó- 
vem finalista Manuel Augusto de 

e úteis, como em tantas outras dia das Neves, em que quási to- 
iterras muis pequeninas do que ajdos têm roupa melhorada para 
nussa, Neim há falta de elementos trazer, era triste ver-se as crian 
|nem de quem perceba do assunto. | Cinhas, sujis e rôtas, pelas nos- 
[O que falta em Cacía, é união e sas ruas em festa. Não foram 

tenda fazer em Cacir, nêsse sen- 
tido, Detrofisme? Falta de amôr 

'à terra? Que fique com o seu 
juizo quem assim o entenda O 
mêédo das mesmas consequências 

TROPAS BRASILEIRAS 

Ni parada militar que vai rea- 
lizw-se em Lisboa para come-   morar a batalha de Aljubarrota, 
tomarão também parte as tropas 
do exército brasileiro que re- 
gressam brevemente de Itália, 
onde combateram ao lado dos 
exércitos aliadus. 

VINDIMAS 

Alguns lavradores mais apres- 
sados procedem já às vindimas 
e há casas onde o môsto já se 
bebe... 

  

Compra-se o «Ecos de Ca- 

eia» n.º 736, de 15 de 

“Julho de 1944. 

já sentidas é que me desanimam 
por completo, No entanto, mim= 

tea me minguen o ânimo nem me- 

mar os que se vêem com coragem 

e que até com espírito de sacrk., 
fício tentam levar âvante a sua transformar-seá em 
boa ideia, 

Isto ven» a propósito da notí-. 
cia que o «Ecos» me trouxe, há a uossa querida Cacia, 
dias, da criação, em Cacf: de um 
grupo de foot-ball, de um grupo! 
cénico e duma banda de música, 
grupos que já se vêem, aliás, por 
quási tôdas as terras pequenas 
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faltou a boa vontade de entusias- desejam. Quando isso tudo aca- que precisam, e assimapareceram 

isenção de politfiquices que ma-| esquecidas por essa comissão de, 

tim sempre uma terra e não a jaugejenses, em África, Eolide 
leixam desenvolver como alguns tuto auxílio tem partido para os 

bar, então o meu péssimismo Nada tnenos de 27, vestidas, con- 
terminará também. O meu iêdo | tentes, abrindo-se em sorrisos lar- 

afuiteza 2, 8US numa felicidade que aquela 

renascerá em mim a confiança Simples roupinha nova criára. E 
plena dum futuro sorridente para |gostusamente que tomamos co- 

nhecimento dêstes gestos tão ra- 
Um caciense alfacinha lrus e tão precisos méste mundo   em que há tanta miséria esque- 

  

E CENTO O leida, E é também gostasamente 
VILEGIATURAS gue lembramos essa comissão de' 

São muitas as famílias que se | augejenses que não é esquecida Rei Rs : g i 
de Portugal por sêrem Eles, ainda, | encontram a vilegiar em Cucía e, pelos pobres nem por ninguém e 
além dos conhecimentos que pos-|na Quintã, às quais só nos re [que todos sentem orgulho em 
sam trazer e sempre trazem aos fetiremos no próximo número, 

seus componentes, um bom car-! 

FR seus conteriâneos, 

devido à falta de espaço. José Júlio Silva 

Oliveira, filho do nosso amigo e 

assinante sr. Francisco Augusto 
de Oliveira e de sua espôsa sr.4 
Maria de Alegria Maurícia, esti- 
mados comerciantes de Cacia. 

Felicitamo-lo. 

SOCÓRROS A NÂUFRAGOS 

Mais um dia— o do Náufrago 
— foi determinado para o peditó- 
rio nas práias portuguesas, afim- 
-de se angariarem mejos para 
fazer face a 8,000 contos que o 
histituto de Socôrros a Náutra- 
gos necessita para realizar obra 
eficiente em proveito da humani- 
dare.
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No dia 15 do corrente colheu 
19 primaveras a menina Maria 
de Lourdes Pereira Alves, dilecta 
sobrinha da sr: D. Maria Alber- 
tina Alves do Vale, ora a vile- 
ginrem em Cacír e do nosso as- 
sinante e respeitável amigo sr. 
Amadeu do Vale, estinado com- 
positor teatral em Lisboa e há 
meses no uso das suas funções 
so Rio de Janeiro (Brasil). 

—Hoje, dia 18, fiz 36 anos o 
sr. Carmindo Marques Ferreira, 

nosso assinante matural 
boeira e residente em Lisboa, 

— Também hoje faz 20 anos o 
sr. Carlos Veríssimo Nogueira, 
filho do nosso assinaute sr. Antó- 
mio Nogueira da Silva e de sua 
espôsa sr.* D. Francelina Veríssi- 
me Nogueira, de Angeji e con- 
ceituados industriais de padaria 
em S. João do Estoril, 

—Colhe 6 primaveras hoje a 
interessante Milita, filha do sr. 
João Francisco Coruja, nosso as- 

sinante em Santarém. 
— Ainda hoje, faz 31 anos o sr. 

Joaquim: Rodrigues Branco, na- 
tural de Cacíi e nosso assinante 
em Lisboa. 

— Ámanha, dia 19, passa mais 
um aniversário o sr. Agostinho 
da Cunha e Costa, nosso assi- 
nante «la Póvoa, 
—Em 20, completa 18 anos o 

jóvem finalista Manuel Augusto 

  

  

de Oliveira, filho do nosso assi-, 
nante sr. Francisco Augusto de 
Oliveira e de sua espósa sr.“ 
Matia de Alegria Maurícia, acre- 
ditados comerciantes em Cacíi, 

—Nésse dia colhe 25 primave- 
ras a gentil menina Deimecília 
Soares da Silva, filha do nosso 
assinante e benquisto industrial 
de padarias em Lisboa e Monte 
de Caparica sr. António Dias da 
Silvi e de sua espõsa sr? D. 
Deolinda Soares da Silva, 

— Faz 25 anos no mesmo dia 
20 0 sr. Manuel Pereira Valente, 
filho de nosso assinante sr. Ma- 
nuel Alves da Silva e de sua es- 
põsa sr.* Violante Pereira da Sil- 
va, proprietários em Mataduços. 

—Festeja 45 anos no referido 
dia a sr.” D. Maria Mabília Fér- 
rer Garrido, espôsa do musso 
assinante sr. Jusé Simões Garri- 
do, ex chefe do Apeadeiro «de 
Cacia e estimado facter de 1º 
classe na Estição de Suuzelas. 

— Ainda em 20, colhe 14 pri- 
maveras a menina Maria Marques 
da Costa, filha do nosso assinam 
te em Lisboa sr. António Dias 
Marques e de sua espôsa sr.“ D. 
Joana da Costa Marques, naturais 
de Sarrazola. 

—Em 21, fiz 25 anos o sr, Joa- 
quim Soares Dias, filho da sr. 
D. Delmira Soares Dias, de Ta- 
boeira e residentes na capital. 

— Nêsse dia passa o 60º ani- 
versário do nosso prezado amigo 
de infância e assinante sr. Celes- 
tino Baptista da Silva, estimado 
capitão aposentado do exército, 
residente em Coimbra e ora a 
vilegiar com sua família na práia 
de Buarcos (Figueira da Fóz). 

—Em 22, faz 55 anos q sr. 
António Maria Marques, nosso 
assinante da Póvoa e residente 
uo Estoril, 

— Nêsse dia festeja mais um 
aniversário natalício à menina 
Maria-da Glória Marques Morei- 
ra, filha do nosso solícito curçes- 
pondente de Mataudaços sr. Mário 
dos Santos Moreira, estimado 
funcionário dos serviços de fis- 
calizição camarários. 

Parabéns aos aniversariantes, 

PARTIDAS 

  

Partiram já à semanas para 
Lourenço Marques uma expe- 
dição militar os ses. Eduardo 
Pereira Duarte, da Quintã e Ma- 
nuel Ventura di Silva, de Caciu. 

—Partiu de Esgueira para Sa- 
cavéni no dia 28 de Julho, onde 
se foi empregar na panificação, 
O nosso amig e assinante sr. 
Aleixo de Sousa. 

Feliz viagem, 
; x 

de Ta-; 

DE ANGEJA 

Agressão à facada. —No dia 5 
do currente, cerca das 23 horas 

houve grande reboliço no Largo 
do Calvário, por ter sido ngredi- 

|do com 2 Excndas, um fio do 
er. Alvaro Rodrigues, da Rua do 
Espírito Santo. 

O agredido foi tratado dos fa- 
rimentos recebidos, no Consultó- 

rio do se. Dr. Jaime Portugal, 
O ugressor, já foi idontilicado, 

“tendo sido apresentada q respee 
tiva queexa às antoridades com- 
patentes. 

Partidas e chegadas. — Para ns- 
[aistirem À fest da Senhora das 
Neves, sativerant entre nós mni 
tos anpgejenses, eutre 0s quais, 

cumprir Am Or 

O sr. Z furino Nunes da Silva, 
sun espôsa a filhas, sócio-gerente 

da Tuvão de Padaris da Tomar; 
—O or. José Forrera Souto, 

sma espõss e filha, empregado na 

constiução civil de Lisbor; 
— O sr. Sinão Sonres da Silva 

e seus liihos, que veio um pouco 
adoentado, empregado na Fabri- 

cu Portugal, de Lisbon; 
— O sr. Anastácio Augusto de 

Campos, empregado da Compa- 
nha Carris de Ferro de Linho; 

— O sr, António Nunes Fervei- 
va, sua espõs é filho, industrial 
de padaria em Lisbons 

— O sr, Sulvador Macêdo, resi- 
dente na cnpital; 

— O yr. José Eateves de Sonsa 
Aguiar esua espôsa, courercinuLe 
bui Lisboa, 

— O sr, João Miguel Nogueira 
das Neves e sua espôsa, caixeiro 
da Sociedade do Padarias Ld.* 
de Lisboa; 

—0O sm. Policarpo Nunes de 
Suusa, sum espôsa sr? D. Tereza 
Nunes de Sousa e sua filha Doo- 
linda, residentes na capital; 

— O er. António Nogueira da 
Silva, sua espõs e filhos, indus- 
trivl de pudavia em Vila Franca 
de X ta; 
— O sr. Zôno dos Santos Oli- 

veira a sua espõsa sr? D. Bel- 
mira Dias de Oliveira, Vesidentes 
em Lisboa; 

— O er: José Maria Marques da 
Almeida, sua espõsa sr? D. Adé- 
lia Rosa Dins de Oliveira 6 seu 

filho Zêuo Oliveira de Almeida, 
sidentes em Lisboa; 
—O sr. Antônio Pinho Aleixo, 

sua espôsa sr? D. Aua Roca Sva- 
ves Aleixo é seua filhos, induús- 
trial do padaria um Algés 

— O sr. Mane) Marim Noguei 
ra da Silva e Eovíhia, indastrial 
de padaria um V. F. da Xúa. 

— O er. Manuel du Silva Mar- 

tins, dudustrial de padmia em 
Lisboa; 

— O sr. Carlos Verissimo No 
gueira e sau irmã Maria da Con- 
ceição Veríssimo Nogueira, Élhos 
do sr. antóaio Negueira da Silva 
o de sua espõsa sr? D. Frunce- 
lina Veríssimo Nºguena, indus- 

triais de padaria no Estoril. 
Muitos ilêstes messos Conter- 

    

   

  

qe 

râneos estão por cá n vilegiar é 
ontros já retirarnas—O. 

  

| Necrologia 
Edunrdo da Silva Gaspar 

Acabamos de ter conhecimen- 
to que fileceu no dia 5 do cor- 
rente, em Agueda, de onde era 
natural, o sr. Eduerdo da Silva 
Gaspar, viúvo, que contiva 68 
anos de idade 

O extinto que foi funcionário 
superior dos C. T. T. estava 
aposentado e revelon se sempre 
um funcionário z>loso e cumpri 
dor, Residiu durante alguns anos 

na Quinta do Loureiro, onde era 

| tuito estimado e considerado, 

sentida e pena foi que não tives- 
se sido logo conhecida para os 
seus amigos lhe poderem ir pres- 
tar a dereadeira homenagens, 

Paz à sua alma.   sendo a sum morte geralu ente | 

  

EAST Se DE 

DE FROSSOS | 
" Nascimentos. —No dia 5 doi 
cnrrente teve uma menina a sr.* 
[Maria da Caetana, espôsa do sr 
António Nunes da Silva. Mai e| 
recém-nascida encontram-se bem, 

— Também teve uma menina 
no dia 7 asr.* Fernanda da Silva 
Laranjeira, espôsa do sr, Clemen- 
te Laranjeira, : 

Minutos depois a recém-nasci- 
da faleceu, sendo sepultada no 
nosso cemitério. 
Chegadas.— Chegaram aqui Na) 

dia 5, vindos de Lisboa, o sr.| 
António Santos, sua espôsa sr.* 
Clga Dias de Oliveira e Santos e 
sua priminha Clotilde Oliveira 
Matos. 

De licenço — Está aqui a pas- 
sar 30 dias de licença o sr. Lúcio 
Vieira dos Santos, brivso agente ! 
de fiscalização contra açambarca- 
mento e especulação da P. S. P. 
Santa Marta, em Lisboa. 

Para a Prátu —Seguiram no 
dia 1 do corrente para a práia da | 
Torreira: a sr? D. Maria de Le- 
mos Oliveira e seus filhos eo sr. 
Pelágio Rodrigues Oliveira, sua 
espôsa sr * D. Joaquina Brandoo 
e seus filhos, que ali vão estar 
todo o Agôsto. -C. 

N, da k.—Temas em nosso poder um À 
programa das festas da Raínha Savuta 
Izabel, padrocira de Fróssos, pará lhe 
fazermos a devida crítica e relutarmos cs 
festejos nele anunciados, do que dos 
ocuparemos no próximo número. 

  

  

  

    

DE AZURVA 

Casamento. - No dia 19 do cor- 
rente realiza se o consórcio da me- 
nina Maria do Céu da Silva Tei- 
xeira, com o sr, Armando Mar- 
ques Dias Baia, de Eixo, 

O: nossos parabéns. z 
Estadas. — Vinda di capital, es- 

tá equi a sr Ermelinda de Jesus 
de Oliveira. 

— Também aqui está vindo de 
Lisboa o sr. David Ferreira da 
Silva, que se fez acompanhar de 
sua espôsa e filhos, t 
Roubo. — Duma lutada sita nas 

Cavadas, pertencente ao sr. Ma- 
nuel Marques R.beiro, roubaram 
um fio de arame --C, 

VENDE-SE 
o prédio que foi residência de 
Joaquim Nunes da Silva, em Ca- 
cia, com tôdas as suas dependên- 
cias. Recebe propostas env Sar- 
razola António Dias Pereira, 

  
  

  

Agradecimento 
| A família do malogrado Antó- 
inio Nunes Pereira, falecido no 
dia 30 de Maio do corrente ano, 
na impossibilidade de o fazer por 
routro meio, vem, muito reconhe- 
pcidamente, agradecer a tôdus as 

pessoas que ucompunharam o sem, 
pinolvidável morto à última jazida, 
le às que lhe apresentaram condo | 
lências por tão doloroso transe, 
deixando bem vincaro no seu pro- 
'funio desgosto o só agora lhe ser 
possível vir cumprir com êste seu 
agradecido dever. | 

Vilarinho, 2 8 1945 | 

    

CACHA 

DA POVOA E PAÇO 
DOENTE. —Tem estado gravemente 

doente a sr.2 Rosa da Maia Ramos, espôsa 
do sr. Manel Simões de Pinho (o Car- 
rato), lavradores. 

Dens lhe Jê as melhoras. 
RETIRADA S3.— Retiraram-se para Vila 

Franca de Xira os nossos amigos srs. 
Manuel Nunes Paula, António Nunes 
Paula e Manuel Rodrigues Barbosa. 
VISITAS: — Esteve aqui nns dias 2 or- 

denar as «bras do seu prédio o sr. Ma- 
nuel Podrigues da Silva (o Salgueiral), 
benquisto industrial em Alcobaça 
ESTADAS.—Vindos de Vila Franca 

de Xira, onde são importantes industriais 
de padaria, estiveram no seu prédio da 
Póvoa e já seguiram no seu automóvel 
para a Costa Nova, em cuja práia vão 
estar êste mês, O nosso respeitável amigo 
sr. Ernesto Rodrigues Barbosa, sua es- 
pôsa st.* D. Rosa Simões de Monta, sua 
galante filha Ilda Simões de Moura e sua 
criada, a menina Florisbela dos Santos. 

— Estão no sen prédio da Póvoa o sr, 
José Gongalves Teixeira e sua espõsa, 
estimados proprietários da «Padaria e 
Pastelaria Palmeira», de Coimbra. 
—A gozar uma licença de 30 dias, está 

aqui com sua espõsa e filho o sr. João 
Ferrão, 1.º fogneiro da Armada. 

—Está na Póvoa o sr. Joaquim Maria 
Mirauda, empregado de padariaem Algés. 

—Por ter passado à disponibilidade da 
Manutenção Militar do Porto, está na 
Póvoa o sr. Manuel Maria Miranda, 

—NVeio de Vila Franca de Xira O sr. 
Ernesto Rodrigues Barbosa da Costa, em- 
pregado na paniticação. 

— Vieram da mesma vila os srs. João 
Gonçalves Bispo e Manuel Junqueiro Ca- 
beço, empregados na panificação. —C. 

  

  

     

  

  

DE TABOEIRA 
ANOS.—No dia 11, fez 34 anos o sr. 

Emídio Nogueira de Almeida. 
—No mesmo dia 11, a menina Maria 

Ivone dos Santos Nogueira, fez 3 anos. 
—No próximo dia 19, completa mais 

win aniversário o nosso amigo sr. Ma- 
uuel Sinões Maia. 
—No dia 20, fsz 18 anos o sr. Abilio 

Marques de Almeida, empregado na pa- 
unificação da Golegã. 

Parabéns aos aniversariantes. 
BAPTIZADO. —No último. domingo, 

recebeu as águas do baptismo na. paro- 
quial de Esgueira, uma filhinha do sr. 
Emídio “ogueira de Almeida e de sua es- 
pôsa sr.? Ester dos Santos Oliveira, que 
recebeu o nome de Rosa dos Santos No- 
guerra, é foram padrinhos seus tios sr, 
João Maria dos Santos Oliveira e a me- 
nina Rosa dos Santos Oliveira. 

VISITAS. — No passado domingo cum- 
primentámos agm os assinantes dêste 
semunário srs. José Marques da Graça, 
do Porto; =ilvério Marques de Almeida, 
de Combra; e João Maria dos Santos 
Oliveira, de V. N. Gaia. 
ESTADAS. — Acompanhado de sua es- 

pôsa e sobrinha, chegon aqui o sr. Ma- 
nuel Marques Nunes, benquisto udus- 
tricl de padaria em Lisboa. 
—Também cá está vindo da capital 

com sua espôsa e filhos, o sr. Manuel 
Marques da Silva Onveira. 

— penas por 4 dras, esteve aqui de 
Lisboa o sr. Sebastião Nunes Marques. 
ROUBO. —Mais uma vez vronbaram 

da casa da eira do sr, Manuel Domingos 
Carvalhal uma grande quantidade de fei- 
jão branco. 
RETIRADA. —Depois de aqui ter pas- 

sado uma temperada, já regresson à ca- 
pital a sr.2 Adelaide Nuies Marghtes que 
se [ez acompanhar de sua sobrinha the- 
nina Clarice Ferreira. —C, 

  

  

DE ESTARREJA 
CHEGADAS.— Vindo da Ilha da Ma- 

deira, onde estava em serviço mulitar, 
lego agui liá dias o nosso amigo Júlio 
da Siva, a quem abraçámos à sua cle- 
gada a casa dus seus pus, Benjamim da 
Silva e Ermelinda da Silva, que anciosa- 
mente o esperavam. 
PARTIDA.— Para a Práia de Espinho, 

segui há dias o distinto inédico na nos- 
sa vila sr. Dr. Manuel de Figueiredo, 
que se fez acompanhar de sua espõsa e 
filhinha, aonde foi gozar alguns dias de 
repouso:—). M. 

    

Agradecimento 
Vergada à pungente dôr que a 

envolve, a família do saiidoso João 
iSimões da Maia, baixado à terra 
Igélida do cemitério de Cacia na 
dia 11 de Junho p. p., só agora 
vem patentear o seu indelével re- 
[conhecimento a todos quantos se 
encorporaram no préstito fúnebre 

ido seu querido morto e, aos que, 
[por quaiquer forma, lhe manifes: 
taram provas de sentir e a con- 
foriaram no momento do triste 
passamento. 

| Pela demora dêste dever, pede 
infinita desculpa e testemunha 
a sua gratidão. 

Vilarinho, 2-8-1945 

    

  

CA PRÁIA DO FAROL 

Interêsses públicos. — Esta loca- 
lidade tem necessidade que sejam 
dados nomes às ruas e números 
às casas, pois é grande o núnie- 
ro de correspondência que não 
chega aos destinatários. 

Para conservação da higiéne 
local, e para brio do concelho à 
que-pertencemos, era bom que 
alguma coisa se construisse a 
que se podesse chamar Retretes 
Públicas. 

Apêlo ao . Turismo ou C. Ma- 
nicipal de Aveiro —Esta práia 
tem necessidade durante a época 
balnear de uma aparelhagem de 
som, com dois auto-falantes res- 
pectivamente na práia e no largo 
do Farol, Melhoramento que só 
quem nos frequenta poderá dar 
o valor, a 

Apesar desta práia não perten- 
cer administrativamente a Aveiro, 
pertence-lhe moralmente e são 
grandes os laços de Amizade que 
nos ligam. Ferquentada por pes- 
soas destacantes de Lisboa, Porto, 
Coimbra, Vizeu, Aveiro, etc, é 
lhes ser proporcionada nenhunia 
distração. Esperamos que o nos 
so apêlo seja tomado na devida 
conta—/. O, €. 

ATENÇÃO! 
É amigo sincéro do seu amigo? 

Se o é ofereça-lhe no último 
Adeus, que é o Adeus para a 
Eternidade, um lindo bouquet de 
flôres naturais, confeccionado no 
“Horto Esgueirense, de José Fer- 
reira da Silva — Telefone 239 — 

| Esgueira, e ussim cumprirá um 
de verde amigo sincéro | 

    
  

Prédio em Angeja 
VENDE-SE o que foi de Gui. 

Hlherme Dias Capela, sito no cen- 
tro da vila, em frente à Praça da 
Republica, composto de rés do 

tchão, 1º andar e sótân, Nêste 
prédio está instalado um estabe- 

|lecimento de mercisria e vinhos 
je uma barbearia, Tem tan bm 
adega, abegoarias, eira e quintal 
cum pôço. 

Confronta com a Rua do Es- 
“pírito Sinto, onde tem terrêno 
para mais duas construções. 

Dirigir propostas por escrito az 

  

Américo Dias Capela, 

Esgueira— AVEIRO 
» 

  
  

        

CHAPELA 

  

Kid COSTA 
Fabricante de chapeus e bonés 

Vendas por junto 

e a retalho 

Exportações pura o continente, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

  

ilhas à colónias 

se mm 

AVEIRO    



  

  

    

    

  

  

Grandiosa e Imponente Sesta 
EM HONRA DO MILAGROSO 

S. BARTOLOME 
Nos dias 25, 26 e 27 de Agesto de 1945 . 

NO PITORESCO LUGAR DE 

Impanentes cerimónias religiosas 

Chamado por Deus para o aposto- 
tado das almas, foi S. Bartolomeu, filho 
de Tolmui, um dos grandes apóstolos do 
Mestre Divino. Não se fez esperar un 
momento da graça divina. Tudo deixou: 
as rêdes ás pesca, a família e até a ha- 
mildade do sem nascimento para dar lu- 
gur & dignidade sublime do apóstolo, que 
havia de acompanhar Nosso Senhor em 
tôda n sua missão e tôda a sua vida ha» 
via de sedicar à continuição do mesmo 
ideal da salvação do mundo, Está com 
Jesus Cristo em Gafirnaum, em Naim, 
em Caná, assistindo com êle âquetas bô- 
das de que fala o Evangelho. Foi de 
meeroismno cheia tôda a suu vida. É sobre- 
tudo depois da despedida, da morte e da 
ressureição de Nosso Senhor que a sua 
santidade causa a grande admiração de 
todo o mundo: — Chora come os suntos 
sabem chorar, com amôr, com saiitade, 
com dôr, a ausencia tão dolorosa d" Aque- 

à Bandas de Mísica 2    

= DPROGRAMA DAS 
€ dia 24, dia onomistico do Santo Orage do: 

Ingar de Sarvrazola, nerá surpreendido so romper da au- 
rora por mma salva do foguetes. De munhã será regada 
missa e celebrar-se-i a bênção da enpela. Ao meio-dia e 
à moito rebentacá no espaço fôgo rijo. 

Dia 25 Ao romper da alva e pelo diz adiante, 
= será lançado fôgo em sucessivas descargas. 

A's 20,57 horas, o juiz e seus mordo- 
mos, esperarão 0 desembarque no Apeadeiro de Cacta das repu- 
tadas Bandas “VELHA OVARENSE”, de Ovar; e "FILAR- 
MÔNICA DE SOUTO", de Souto da Feira (Vila da Feira); 
as quais romperão dali a tocar pelas ruas do Cabeço e Sarrazola. 

  

    

  

Uma salva de morteiros atroará os 
ares. Alvorada pelas mesmas bandas, que 
percorrerão as iuas de Sarrazola e Cabeço. 

&'s 11 horas, terão início na capela de S. Bartolomen, os- 
tentosamente armada, as festividades religiosas, celebiando-se a 
missa solene, com todo o rigãr litúrgico, cooperando a explendi- 
da orquestra da Banda de Souto da Feira. 

An Evangelho subirá ao púlpito o notável orador sagrado 
sr. Pº Francisco Nunes Teixeira, rev. pároco de Albergaria-a- 
“Velha, que pronunciarsá uma oração profusamente religiosa. 

Terminada a missa, sairá uma LUZIDA PROCISSÃO 
a percorrer o itinerário do costume, na qual tomarão parte mui- 
tas dezenas de anjinhos, ricamente vestidos pelas sr.“ Maria José 
Sapata e Maria Caçalha, ambas da Murtosa; e pela menina Maria 
Pires de Castro, de Cacia; sumptuosos andores, estandartes e 
ambas as Bandas de Música. 

Dia 26 

  

Das 18 às 20,30 horas, realizar-se-á o ARRAIAL DA > 
TARDE, abrilhantado pelas mesmas bandas, 

As ruas apresentarão um aspecto festivo, tâdas engalana- 
das com festões e bandeiiolas, mastros bizarros e trofeus, pelo 

  

      

SARRAZOLA vm 
Vistosas ernamentações e iluminações 

ementa 

lê» Mestre Divino que tanto os amava, 
E começa então com todo o frogôr, com 
uma dedicação de mártir, a espalhar o 
Evangelho; assim corre, sempre com o 
nome de Deus nos lábios e no coração, 
tôdas as regiões da Licaónia, da Albânia, 
dus Índias e da Arménia. Tôda a gente 
acóde pressurosa a ouvilo e com a sua 
palavra de santo, abrasado no amôr de 
Deus, todos se convertem à graça e o 
Universo começa a ser outro e avêr o 
caminho direito para conseguir com se- 
gurança, a Vida Eterna. 

O próprio demónio, tendo nele o 
seu inimigo, acírrimo, treme com a sua 
presença, desoparece como relâmpago com 
a sua voz e corfessa, humilhado, a santi- 
dade de S. Bartolomeu e a divindade da 
religião que prêga. 

Premitiu Deus que os homens, na 
sua impiedade, tomasse S. Bartolomeu 
e lhe dessem a corôa do martírio. 

  

Surpreendente fôga de artifício 

FEST em O PAS 
acreditado ornamentador e iluminador sr, José Ferreira de Almei- 
da (o Terceiro), de Albergaria-a-Velha. 

N's 21,30 horas, as aludidas Bandas «Velha Ovarensem e 
“Filarmónica de Souto», sobem novamente aos seus respectivos 
corêtos para executarem as melhores partituras dos seus selectos 
reportórios durante o RUIDOSO ARRAIAL NOCTURNO, 
que terá fim à meia noite solar. 

Uma feérica iluminação eléctrica, disposta a capricho pelo 
exímio iluminador acima referido, dará às ruas adjacentes um 
aspecto suave, com uma luz policroma. 

Nos intervalos queimar-se-á grande quantidade de fôgo de 
artifício, habilmente confeccionado por três pirotécnicos. 

Dia ar - 
rea om Tosca 

  

  

      

  

Haverá as inesmas demonstrações fes- 
tivas dos dias anteriores, fazendo parte des- 
tas as duas bandas de música «Velha Ova- 

tense» e «Filarmónica de Souto». 
A's 8 horas, o juiz e mordomos, acompanhados daquelas 

bandas, percorrerão as ruas de Sarrazola na tradicional recolha 
das vdevoções». 

A's 18 horas, terá comêço o último arraial, iniciado por 
diversos dlivertimentos, tais como: trepar ao «mastro cocagne», 
onde estará o liel amigo e mais coisas, acorridas de sacos», etc. 

A's 19 horas, ambas as bandas sobem aos corêtos para se 
exibirem nêste arraial, que se prolongará até às 24 horas, com ilu- 
minação eléctrica depois do anoitecer. 

Será lançado fôgo rij» por várias vezes. 
E, assim, no meio da mais sã alegria e entusiasmo, se darão 

por findos, êste ano, os festejos ao S, Bartolomeu. 
No intuíto de conservar o seu grande renome, muito se 

tem esforçado 

     

Os fz 

JOSÉ DA SILVA RICARDO. 

  

  

    

     



ECOS DEMENCIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
mal e Estrangeira. 

propreTÁRIO: Carlos 

Avenida Dr. Lotrenço   

    
   Agente e vendedor exclusivo cas afemadas Cemisas: 

Tábi, Confiança, Boénda, Linipope, Megna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grerce soitico cm: Ceoscccs de Pe- 

les, Repeses, Rétes, Ectecens, Ma- 

lhas, Gebardires e Rceupa Interior 

Mendes TELEFONE 149   Peixinho — AVEIRO 

  

JARDIM DAS MODAS 
ECRERECORESCENO ERRRE EEB 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 

deste estabelecimento, tão conhecido 
e afreguesado no nosso distrito 

“Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para berdar, 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos) 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

COSTA 

   

'Proprietário: Teléione 211 

  

AGENCIA 
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PRAÇA- ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens para 
Brasil, Argentina, américa do Norte, França e África 
e trala de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

Antônio M. da Cunha 
(437) CACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nussa e ontras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como ludos os acessorios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa, Chamadas 
telefónicas vas horas competentes de serviço para e 
Posto Público de Cacía. 

  

    

Rua da Bépública 

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 

+“ y K . . 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaga. Tem seni- jus p | 
pre em depósito para venda e alúguer todos os per= 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público—ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias 

“MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enearrega-se da constrnção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
musseiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Eneurrega-se de Lirar qualquer planta com pronti- 
dão é seriedada, Não lemendo competidor (449) 

VINHO DO PORTO 
CPIS ITR AA TRACE SRS DAS 

Raínha Santa 
Registado sob o mémero 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôdi a parte. — GATA — PORTO 

  

HERPETOL; 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema Imumido. ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções on ardencia na pele, 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
d E ; 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho -- AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

Mr e O 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualguer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máguinas fotográficas e Cme-Kodak para 
amadores. Venda de volos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak. Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematografia, 

Revendedor aulorisado da Kodak e Agfa. 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O És M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 

Rua Jost Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigo cons- 
trator de for- 
nos dos nie- 
lhores siste - 
mas económi 
cos e moder- 
mos, Executa 
todos os sans 

trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tunto a 
dia como ds 
empreitada, 

          

   
: Também forneca ferragens para fornos, modifica 
fornos antigos para sistema moderno. i 

Se quereis ficar bym servidos à com perfeição, pros 
Suverm sempre a anliga e nereditada ensa de : 

JOSÊ DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Bicicletas 
  

Novos modelos 
A R) 

“4 preços sensacionais 

  

Ad 

f PEÇAM NOVAS TABELAS pos 
Nes) Armando Crespo & 8: 

R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telel. 27027 

  

  

  

| Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica fe da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORIUGAL. 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Festa fábrica produz as melhores e as mais baratas lntas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

o Mipio Monte ro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per. 
feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

| Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

e LISBOA 

  

  

Oficira de Fogo de artificio 
de — José Konres Calçada (239) 

Tarei de Sonto— Vila da Feira 

' Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, ele, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, exeenta-se todos og trabalhos de ser 
talharia, tais como: moinhosêde água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ate. 4811)  
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